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Introdução:
Desde 2013 Laboratório de Controle de Qualidade Sanitária e Animal (LCQSA) do CEMIB/UNICAMP faz parte do programa Animal Quality 
Network, do Comitê Internacional de Ciência de Animais de Laboratório (ICLAS) que visa avaliar a sensibilidade e especificidade dos métodos de 
diagnóstico utilizados pelos laboratórios, para monitorar a saúde dos animais utilizados na pesquisa biomédica. Neste trabalho nós iremos relatar 
não apenas as técnicas e procedimentos adotados na avaliação das amostras, mas também faremos uma avaliação dos 5 anos da participação do 
LCQS no programa de auto avaliação diagnóstica do ICLAS.

Metodologia:

Foram recebidas a cada ano 20 amostras microbiológicas (soro de camundongo / rato, amostra de fezes de camundongos, homogenatos de 
tecidos, amostras de DNA, RNA e cultura de bactérias não patogênicas de laboratórios membros do Performance Evaluation Program (PEP) do 
ICLAS de 2013 a 2017. Para o diagnóstico foram utilizadas técnicas rotineiramente empregadas no monitoramento sanitário.

Resultados:

As técnicas de Imunofluorescência Indireta (IFI), Inibição da Hemaglutinação (IHA), Microglutinação (MA) e Elisa foram utilizadas segundo 
protocolos previamente estabelecidos. As amostras foram inoculadas em meios seletivo-diferenciais e de enriquecimento, coloração de Gram, 
testes bioquímicos e API (bioMérieux Brasil). Quanto aos testes moleculares as amostras foram extraídas por meio de kits comerciais, conforme 
instruções do fabricante. Primers gênero e específicos foram utilizados para detecção dos possíveis agentes. A taxa média de acertos em nossa 
autoavaliação foi de 88,88% entre 2013-2017, incluindo 89,4% (2013); 80% (2014); 89% (2015 e 2016) e 97% em 2017.A análise dos dados 
mostrou que ao longo dos anos conseguimos aprimorar nossos métodos diagnósticos, principalmente em relação aos testes moleculares e 
sorológicos e novos agentes puderam ser incluídos em nossa rotina. Atualmente, testamos um painel de 22 agentes infecciosos. Considerando o 
aumento do uso de animais geneticamente modificados e também o impacto da presença de agentes infecciosos nestes modelos, é de grande 
importância a participação do nosso laboratório neste programa, de forma a garantir a qualidade dos modelos animais utilizados pela comunidade 
científica.

Considerações finais:

A participação do LCQSA no Programa de Avaliação de Desempenho Performance Evaluation Program (PEP) nos permitiu avaliar a confiabilidade 
dos métodos diagnósticos, aprimorar técnicas e agregar novos agentes infecciosos na rotina de monitoramento da saúde animal.
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